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PDT ABRE
o senador Jaison Barreto disse ontem em Brasília; falando à GA"

ZETA DO VALE, que o PDT é um dos partidos que está abrindo no­

YOS caminhos a política brasileira, com compromissos maiores do que -,

os pequenos projetos pessoais nos quais grande número de políticos:
insistem",

O futuro político 00 senador, dentro do PMDB, torna-se a cada

dia mais instável em decorrência de uma série de fatos que envolvem

a sua situação partidária.
Com 2 surgimento de uma terceira força dentro da agremiação o

que, segundo ele, "traduz o estado de espírito com vistas a substituição

Através a Aliança Social Trabalhista, o apoio ��rreto ao

presidente estadual do PDT, Manoel Dias, candidato ((ice prefeito
de Florianópolis na chapa de Franciscc Assis Filho,

,
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A transformação cio Rua Mario Vanzuita em môo

ilnica, a indicação na ponte, sentido Blumenau-Itajaí pa­
ra que os veículos sigam pela direita, foram motivos de
uma série de pedidos feitos à GAZETA DO VALE, p­
sensibilizar a Prefeitura Ml!nicipal de Gaspar a t,

medidas necessários para a. melhoria no trânsito no' a:--�'

"ida 'des Comunidades, levando-se em conta uma sér;�
de problemas causados' com o intenso tráfego �

manda da Rua Aristi!iano Ramos no sentir' ... enido
das Comunidades, usando a Rua Ma�iD Vonzuito e pelo
ponte sentido Blumcnou, c;ngestiDnando nas horas de'
maior movimento a Rua Mario Vanzuita.
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da atual direção, comprometida com o conservado] smo, descaracterí­

za qualquer proposta de mudança real".

O; entendimento, acrescenta, continua entre Iid ranças partidárias
da máxima expressão nacional do PMDB e elas participam do quadro
de rebelião, po.r dentro e por fora do PMDB, advindo daí um novo

quadro partidário, antecipando inclusive às definições da Constituinte".

Barreto, a-partir deste encontro com a GAZETA DO VALE, de­

safia aqueles' que preferiram' ficar imóveis, enrodilhados no sipoal das
contradições dos atuais partidos, porque haverá mudanças, com forças
políticas capazes para garantir um pluripartidarismo verdadeiro, instru­
mental para a prática da democracia. E aí está incluido o PDT, como

um dos caminhos mais viáveis".
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nidades, cem -s vezculos tomando sempre a pista da es­

cuerdo no senr..'

Pera" os veículos .que , maneiam da' Frei 'Solene, no

lado oposto à MáriD Vanzuh ,seria obrigatório o uso

00 pista direita na seídc sul di, Avenida e a utilizacão
da pista esquerda, ac;sso direto � ilo ponte no sentido'
B;umenau, não utilizando a Mário Vanzuita como retor­

no pela ponte da, Aristiliano Remos,

MÃO ÚNIICA

�EI SOLANO

SUCURSAL

Gaze�,a do Vale'

Rua Pedro Ferreira, 400
r�;;';

Ed. Genésio Miranda Lins

Sala 404

SEGURANÇA

Poro a apreciação da Prefeitura fir'l a suqestêo de
inúm(!ros leitores deste sêmanério para que a Mário Van­
:tuita torne-se mão única, no sentido Avenida das Comu-

A colocação de um semáforo, no in,c(o da Avenida,
das Comunidades, logo após a ponte, torna-se obriga­
tório para a melhor segurança dos motoristas.

r

CRIADA A .fEDERAÇÂO CATARINENSE
DAS MICROEMPRESAS

Foi criada, no dia 10 de setembro de
1985 a FAMPESC - Federação dos Asso­

ciações de Micro e Pequenas Empresas do

Estado de Santa Cctorinc, que no último
dia 16 de setembro efetuou sua primeira
reunião, oportunidade em que' foram apre­
sentados os registros no Diário Oficial, sen­

cip sua primeirc diretoria assim ,constituída:
P,!"esidente, Pedro Coscces Filha da Acim­

pevi do Vale (Blumenau); 1° Vice-eresl-
,ciente, José Roberto Pereira da Ajoqiemi
€Joinville); 2° Vice-presidente, Jcirde!ino
t(o Na�cimento da Amipe (Florianópolis);
fO Secretário, Nilto AntoniD B�rni da Acim-

pevi - lbircmc: 2° Secretório, Polinário
Martins' da Ass. lvJ.ic. Peq. Emp. do Planal­
to Norte de- se; 1° Tesoureiro, Adindo

Zucco, 40 Acimpevi _;., Brusque> c;> Teseu­

reiro, Ivaldo dos Santos da AL .... EC (Joa­
çcbc I: Diretoria' Administrativo: James Gil­
son Ber'in (Boln.: Comboriú lj Paulo Prado
(Ascurrc l ; Osmar Rcckelleerq (Inda icl l ,
José Antonio Schmitz (Luis , Alves); Direto­
ria'Técnica: Silvio Range! de Figueiredo
(Gaspar); Jânio Cesar Cristofoline (Ro­

deio); I ngomar Gruetzmacher (Pomerode l ;
Willy Woehl (Apiúna); Conselho Fiscal:
Manuel Pinheiro' Somarão (ltajaO; João

Pedro, Steinbach (Jaraguá do Sul); Gilber­

to Boggo (Rio do Sul l ; Diretores Suplen­
tes: Antonio J. Bastos (Comboriú): Doute!
José Dalpiaz (Timbó l: e Carlos José Sror­

ke (Presidente Getúlio).

A FAMPESC pretende unir ainda mais o

segmento da pequena e microempresa, bem

como fomentar a criação de novas Asso­

cicções, hoje, em número de 34, lega!men­
te registradas, com uma abrangê;;-cia em

todo D Estado e representcndo os interes­

ses de 7 ,a 8.000 mic�o e pequenos em­

presários.

\

PEDRO CASCAES
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A partir do goljíe militar de

'1964, instalou-se neste país, <J

"República dos Banqueiros", tan­
to

. os nacionais como -os interna­
cionais. Nunca os bancos cresce­

ram tanto, comolnos 21 anos' de
arbítrio. Os juros dispararam e

foram liberados e os lucros dos

banqueiros foi atingir faixas ini­

magináveis de até 1000% ao ano,

Com a instalação da "Nova

República", a situação ficou a

mesma, Continua o país inteiro à

Uma Greve
Só o salário dos bancários, du­

rante todo este tempo, permane­
ceu baixo, ridículo até, não per...
mitindo- aos bancários participar
do "bolo" destinado aos banquei­
ros.

(
Os bancários não tinham mais

porque continuar impassíveis a

essa situação. Entraram em greve.
Os banqueiros acosturr-ados ao

mando não lhe deram maiores a­

tenções, certos de que ,o rnovi­
mente .não vingaria e eles pode-

mercê da insaciedade 'dos ban-, riam, simplesmente, ver-se livres
queiros, cada vez mais ambidos&\:" y,

dos que mostrassem descontenta­
em busca de maiores lucros. mento com a 'situ-ação. Fácil para

eles, livrar-se-iam daqueles "atre­
vidos" que, entenderam enfrentar
um poder acima de qualquer pres­
são, o poder dos banqueiros.>

Os bancários avisaram que iri­
am fechar os bancos. Nem os ban­

queiros, nem o Governo acredi­
tou. Veio a greveõ os bancos fu­
ram fechados, em Blumenau, em,
São Paulo, no Rio de Janeiro, em

muitas cidades, as mais impor-
,: tantes, os bancos fech\_ . O Go­
.verno foi tomado de surpresa,
mais uma vez com' a união do po­
vo. Os banqueiros tiveram de ce-

.'

der. O. povo ficou com os bancá-

Jus1a
rios. Só não ficaram ao seu lado,
os detentores do capital.
O direito de, greve é um direito

sagrado. 0-PDT entende como a

única forma de; frente à miséria
e à exploração, o povo reivindicar
os seus justos direitos. Fizeram os

bancários, uma greve justa, de mi­
lhares de oprimidos pelo capital,
insensível diante da miséria do po­
vo trabalhador.
Foi um movimento, provando

mais uma vez que:
"POVO UNIDO, JAMAIS SERA
VENCIDO".

Acácio Bernardes

Ante a mudança de titular na Secretariá " de qu.e em 1985, seria construido um 'presídioda Justiça de Santa Catarina, e ausência de '

. Regional nesta região. í Entr�tanto (1' ano' de
informações sobre a construção do i,Presíd�o

"

85 já está chegando ap seusfinal.. e nós la­
R egional no Vale do Ita)"aí, obra-prometidª,: _w��tàm�s--�u�,:a única componente feminina
em 1984, 'o Veread�r )H�so "MueHer �es1:ã , ;da 'y_gui�e -40 Governo Estadual" não tenha',', "y" ·1 ',(.,\ 'i' ,", !'

.

-pedindo noyos: esêlarecimentos �qúela pasta, correspondld,b-'â nossa expectativa".- rf' I.' , ,� •.'. ",
,'o ''1. .�r ;.�.• l�, I;J

_:J �

,r

>deve esdsrerer fobre presídio

Segundo à Vereador. "em 'maio:.<de 1984;-, ":] ,- Mor ofício a ser encaminhado' a' Secréi �ia '

a então Secretária de Justiça, Dra. Heliete da- Justiça, -o Vereadór alinha uma série de
Filomeno Leal, perante autoridades do Vale justificativas, entre elas, a total insegurançado Itajaí, Vereadores desta Casa e a comu- e precariedade do prédio que abriga a cadeia
nidade que tomava as ,dependências do Legis- . p®lica l0.,f",al, a indevida loc�líziJç�q_ ga ' ,IS,;;lativo, assumiu 'ptli)licâmente � compromisso ma, situada em. meio a inúmeras resid/ ncias,

fJ �
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a superpopulação' carcerária, com capacidade
_para 40, detentos, mas abringando normal­
mente 90 detentos, além da total falta de es­

trutura para o funcionamento daquele setor.
"Além disso,frisa Hasso, devemos considerar
o papel relevante que esse órgão da Seguran­
ça presta a comunidade, e o volume

.

que
"representa ii arrecadação do município 'rete-'
reme �s serviços prestados, pela Secretaria
de SI"

.

trança. E acima de tudo, um compro­
d!iSSO, firmado publicamente por uma- auto­

_�idady, perante dezenas de autoridades, vereá­
dores e representantes comunitários".
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LEVE �O �lORAÇÃO. O "C,O�AÇ'ÃO D'O VALE"
.c -

}', ABAR'Y pJ
"Cib recém-empossado ,.,:.h,,,;rr,,,,,,, da
ASART; 'Frenor ,'Pereira,' estó -,�"tendo

"inúmeros 'contatos com. eur,
.' mencuenses poro que ,0' Associação' 'te ..,,_

Tv maior -

participação nos eventos do cclen­
o

'. dái-io ·turístico-cultural- do cidcde.,..
Cem o Secretório de Turismo, Antônio

Pedro Nunes, está acertando detolhes pc­
• 1I·rá'�0 participação dos artesãos blumenou-

enses na. Oktoberfest 85.
'

Já com o diretor do Departamento de.
"",(iiultura, Daniel Curtipa�si, o presidente do,

"�I "ABART e'Stá definindo a data para o rea­

lização de uma, gran4,e promoção, no final
de outubro,' meados de novembro, quan­
do do lançamento da "Banda Blumenália"
num. grande shaw na Prainha, contando

, �m o,' provável ,presença do �cantDrd3el-.-·
.chior e suo banda que virá la,nçoí" seu' LP:,;!
A nova diretoria e associados do AB:ART'

estuda também a 'possibilidade de realizar",
antes do Natal e fora, do' asquem« -pro-. ..

mocional da cidade, já -elobórcdo; Uma su- �

perfeira . de-' ertesaocto possivelments lOis:.

Praça Hercílio Luz! contando com o opcie
já empenhado ,do DSDartomento de C .. !h!ra •

A nova diretoria, presidido por Frenol'
Pere' à, é composto por Jcnete. DoH,,{"ma
(vice), Lauro Lora 'Radünz (19- sec.J, !n­
geborg' Mathes (2° sec.),' Marileio' Loos -'

(19 tes.), Nerli do Silvo (20 tes.), Huber-.
to Schmaemmle, Edit!. Duwe e Roseli Puff
(conselho fiscal efetivos), Jorge ,Herbach ,e
Ag nes Doebeli (suplentes).

Duas creches domésticas passam o aten­
der crianças no faixa etária entre zero

a três anos, em áreas do periferia de Tim­
bé. Uma está localizada na Rua, Curitiba
e a outra na Rua Espanha e ambas aten­

dem a um total de 12 crianças, A experi­
ência do , ,.lcintação das creches tem o

ACESSO TIMBó·IND�IAL
Continuam em ritmo acelerado as obras

de retificação da acesso Timbó a Indaiol,
que teve seu traçado original alterado.
Nesta etapa dos obras, está sendo prepa­
rado o leito da nova estrada que deverá
coincidir com o trevo .de acesso' princrpcl

finalidade de solucionar .os problemas d&
mães que trabalham e que, não tem COIll

quem. deixar seus filhos. A Prefeitura Mu­
nicipal, através o prefeito Ingo. Germer,
está estudando o possibilidade de implon­
t.a� uma creche especial, devendo entrar­
em funcionamento até o final do ano.

a Indaial, na Rodovia BR-470. Após con­

cluídos os trcbclhos de retificação do tra­

çado original da Rodovia Augusto. Hesse;
a estrada de ligação Indoiol-Timbé deve-.
rá receber pavimentação asfáltico.

, PR'O��OÇQES;;��.O_% ,i'À VISTA - 20% À PRAZO

r "", �t�? - POUCOS DIAS -

- TRADiÇÃO DE 57 ,ANOS -

RUA fEL. ARIStlllANO RAMD-S, 441/459
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Mutirão de mulheres consír�

praça na Velha Central
Atendendo &07 apelo de alguns

mbradores do bairro da Velha

�ntral, que haviam solicitado ao

_pi'efeito Dàlto dos Reis o apoio
'fll41s obras de infra-estrutura em

. -.m terreno de 1.800 metros qua­
«fados com o objetivo de constru­

ii; uma praça, a Prefeitura Muni­

�al, através da Secretaria de 0-

bfas, iniciou os trabalhos de lim­

peza da área, terraplenagem e co­

llCação de ar�1I- e saibro (maca-

4�e).

Ontem, o prefeito Dalto dos

Reis recebeu o ofício das senho­

ras moradoras do bairro, agrade­
cendo

-

o pronto atendimento e a

nexando um abaixo-assinado con­

tendo
,

inú�eras assinaturas e prin­
cipalmente, expondo o que a ÜJ­

missão de Senhoras já fez pará a

concecução deste objetivo, entre es­

tas, a coleta de recursos (do­
nativos espontâneos dos próprios
moradores) 'perfazendo um total

de Cr$ 1.625.000;00 e que foi suf"

ciente para adquirir vários apare­
lhos que comporão o play-gro­
und, ' revelando, por outro lado,
o poder de mobilização e a firme"

determinação em. conseguir este

intento.

o prefeito Dalto dos Reis mos-

trou-se sensibilizado com a de­

monstração objetiva e firme das
mulheres e ao mesmo tempo elo­

giou a iniciativa "esperando que.
o exemplo de mobilização e soli­

dariedade em busca de um bem­

comum. tão bem demonstrado

por estas mulheres, po�a servir

de exemplo para que outros grupr
e entidades de classe projeters,

.

construam, enfim," ousem algura
empreendimento por iniciativa pré­
l?ria (que a PMB apoia) e não es-­

perem tudo do poder público, sem­
pre, porque nossos recursos; sã.

limitados". concluiu.

Es(olas de arasque receberão IOVOS materiais
A Diretora do Departamento

de Educação,e Cultura da Prefei­
tura Municipal de Brusque, PrQ­

fessora Ana Maria Soprano Leal

esteve em Florianópolis, onde,
junto, à Secretaria Estadual de E­

ducação, encaminhou projetos pa­
ra ampliação e construção de no­

vas escolas no município.
O I'reíeito Celso Bonatelli está

pleiteando, através do Departa- _

mento de Educação e Cultura, R

ampliação da, Jscolas Professora

Augusta I(�lra de Miranda, no

bairro Limeira, Pe. Luiz Gonzaga

ATLAS AUTO PEÇ,AS EQU.\:'. LT'DA.

PEÇAS E ACESSóRIOS EM ,GERAL

TUDO PARA SEU AUTOMÓ"r'
-

IHÃO E JEEP
- O MAXIMO H TO -

Av. das Comunidades, 236 - rnne ;:SL.\J,J.o6 - GASPAR-Se

PROVE O SABOR
CAFÉ COLONIAL

A Mm::>R COMIDA Ti?itA GERt4ÂNICA.

No "Salão de Mármore" do Grande Hotel Blumenau,
- Alameda 'Rio Branco, 21 - com estacionamento -

ACAGIO BERNARDES
ADVOGADOS

DR. ACÂCIO BERNARDES
DR. JOÃO LU!Z BERMARDES
DRa. TEREZlKHA BONFANTE
,DRa. !SOLDE IN�S lENfERS
DR. RôMUtO PIZZOLATTI ,

Questões de, terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciãs. criminais, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.0 andar - çonjs. 201 - 202 - 20l

Fooe: 22-1402 - BlUMmAU - se
.

Steiner, no bairro Águas Claras �

Lions Cube, na Volta Grande.

Para a Rua Nova, Trento, a

Prefeitura está se movimentando
no sentido da construção de mais .

uma unidade de ensino.

Essas obras irão beneficiar um

total de 301 alunos da rede muni­

cipal de ensino..

Ainda em Florianópolis, Aaa

Maria Leal recebeu a importância

de Cr$ 13.000.000�OO, correspon­
dente à segunda parcela da, verba
destinada pela Secretaria da Edll�­

cação à reposição de material-per­
manente

-

nas escolas atingidas pe­
las cheias de 84. Os recursos o..

tidos serão utilizados na compra
de carteiras, armários, fogões

.
cadeiras, quadros e outros mate

riais necessârios ao funcionamea....

to' normal das escolas.

Es(ola recebe nome de
Pe. Martinho

-

Stein
Por solicitação dos moradores

da região,' a Escola Isolada Mu­

nícipal de Benedito Margem Direi:
ta mudou de denominação, Aten­
dendo à solicitação, o prefeito In­

go Germer, com base nas ponde­
reções da comunidade" baixou

decreto denominando o estabele­

cimento de ensino de "Escolas

Reunidas Pe.' Martinho Stein". O,

termo "escolas reunidas" se deveI

ao fato de a escola funcionar çõ.
as quatro primeiras séries do 1�

Grau, em S'alas. separadas. Já ti.
nome do "Pe, Martinho Stein" fQi

evocado pela comunidade come

homenagem ao primeiro vigário da

paróquia católica de.Timbó reli..

ponsável pelo seu significatiVil
, ,

desenvolvimento nos anos em qae
aqui esteve.

(URSO BASIC
Linguagem e. programação pa­

ra micro computadores Inscr­

ções abertas até dia 30.09.85 no

Xodó Som e CoI. Normal Frei

Godofredo.

f- -7""
lilJ::·::�

Apostilas, certificado e aulu

práticas.

romoção Associação dos Esta­

darín s Universitários de Gaspar.

GINÁSTICA tSTitTICA
A ESTETlK centro de saúde e beleza, comunica aos interessados que

,

abriu (nscrições para ginástica estética no período �a manhã.

ABERTAS AS ItiSCRltõES PARA BAlÊ -lWFANTO-JUVEt{ll
-

INFORMAÇÕÉS PELO TELEfONE 32.0996
'

Esletik
Rua 7 de Setembro, 244 - Fone 32-09·96 - GASPAR· seI

I"
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IA��ODUZ CONTROLE NO AlU(iUEl DE CASAS

incompetentes,· nell
Reitor

o Prefeito Ingo Gerà, �r acaba
de assinar lei, aprovada I \la cs
mara de Vereadores, que ..reduz
diversas normas quanto ao alu­

guel de residências NO município.
� ·i acrescenta dispositivos ao

'-'_ ') de Posturas do Município,
alterando os' seus artigos 33-38,
cujo teor passa a ser o seguinte:

Hem
"Aventu'reiros",
A partir do último pronuncia­

mento do magnífico reitor da Furb,
Dr. Arlindo Bernart, na Câmara
de Vereadores de Blumenau.va
respeito das eleições diretas na

universidade blumenauense, !l

questão ficou mais polarizada ,lo

que, já se encontrava: de um lado,
a totalidade de mais-de 4 mil pea­
soas, entre professores, estudantes
e funcionários, lutando e se mobi­
lizando para que eleições diretas

para os cargos de reitor e vice­
reitor realmente se efetivem e; do
outro, o próprio reitor, renitente
na posição' perigosa de afirmar

que 'as eleições diretas podem co­

locar "um aventureiro" nos coman-
, .

dos maiores da universidade que,
pelas suas declarações, parece que
ele acha que é só dele. Não é, to­
davia.

.

Conclui-se, daí, que o magnífi-
. oo reitor da Furb seja contra el�i­
ções diretas. na Instituição, embo­
ra ele tenha tentado. um acordo
edro os vereadores, na última sex­

ta-feira, dia .13.09, para o adia­
mento das diretas-

. pará logo de­

pois que a Furb for transformada
em Universidade por decisão do

Gonselho federal de Educação.
Não se sabe quanto tempo vai de­

morar esta decisão do CFE. Além

disso.. ao auto-considerar-se li

única pessoa competente para diri­

gir QS destinos da Furb, nos pró­
ximos 4 anos, o. reitor reba: --: .

tQPOS os demais membros. da co­

munidade acadêmica, sejam pro­

f�ssores, estudantes e funcionários,.
'-9 reino obscuro a mais vil in­

eompetência. E evita, talvez, por
esta sua visão personalista, sentar­
IO� com professores, estudantes e

f�cionários e com os órgãos re­

w,esentantes destes segmentos, pa­
r� discutir, internamente, o enca­

.pnhamento da questão das dire­

t(s. Prefere, aç contrário, o màgní­
.co reitor. Oi contatos com seg­
-tentoi da comúnidade externa"
�nt\S.

1) o proprietário de imóvel é 0-.

brigado.. quando alugar, requerer
"vistoria" e aguardar o "habite-se"
da prefeitura, para depois poder
alugar; 2) os prédios só poderão
ser habitados quando suas insta­

lações sanitárias estiverem pro­
vidas de fossa séptica, que ateu­

dem as seguintes exigênciasr u )

sr.
Outro dado, estudantes e pro·

Iessores e funcionários estão coe­
sos quanto à decisão de lutar po!
eleições diretas-já. Todavia, acor­

d=dos no ponto central, as diretas,
persiste, entre eles, uma diferença
básica, qual seja, o modelo de elei­

ções diretas: Estudantes desejam
diretas com o voto universal; pro­
fessores e funcionários, mais coe­

sos, lutam pelo voto paritário, ou
seja, querem diretas' com 1 /3
do peso para estudantes, 1/3 pa�
ra professores e mais 1/3 para
funcionários e comunidade exter­

na.

Bern, esta a situação em que
pairam as eleições diretas na

Furb: um impasse. que precisa ser

vencido. E o que propõe, agora,
é que o reitor, os estudantes, os

professores e os funcionários,· se- .

ja toda a comunidade acadêmica,
.

se sentem para, sem animosidade
ou retaliações, discutirem a ques-'
tão. Não me parece uma possibi­
lidade sem futuro, uma vez que
todos estão, em maior ou em me­

nor grau, descontentes com o pro­

jeto do Executivo sobre as diretas.

Ainda, há tempo de união. E o

reitor não pode se esquivar .<les�a
busca unida pata escolher o carn

nho das diretas para, a Furb. Sen­

tados, não só encontrarão este

caminho, como também o reitor

terá -a oportunidade de descobrir
a ex:istên�ia de mais pessoas com­

petentes, na comunidade acadêmi­
ca da Furb, e nenhum "aventurei- .

ro", como ele insinuou que havia,
na Câmara de Vereadores.

Não somos incompetentes, nem

"aventureiros", nem inimigos do

sr. reitor. Apenas, queremos ou­

tros caminhos, e saídas 'diferen­
tes para universidade.

JOSE ENDOENÇA. MA.RTINS

- Professor de Línguas da

FURB e jornalista:

capacidade mínima de 200 litros,
por habitante usuário do edifício;
b) estar hermeticamente fechada
- coberta por uma camada de
solo mínima de 20 centímetros;
c) estar ligada, exclusivamente,
com as : saídas dos vasos sanitá­

rios, ficando assim proibida. a íi­

gação de qualquer outra canali­

zação de águas servidas ou resi­

duais; d) as fossas das habitações
coletivas deverão ser descarregadas
e feitas a limpeza geral de dois em

dois anos e as demais, DO míni­

mo, cada três anos.

A intenção da Prefeitura é du­

pla: primeiro, coibir os abusos e-,
xis tentes com relação aos esgotos
sanitários nas residências, evitan­
do problemas maiores de higiene
e saúde pública; segnndo, coibir Q

aluguel discriminado de residência.
sem as mínimas CONdições, o que
normalmente tem provocado a

guarida a forasteiros.

JUIZO DE DIREITO uA COMARCA, DE GASPAR - SC
Edital de Praça (extrcro art. 687· do CPCl. Venda em F' Pmça no dia

17.09.85, às 16:00 horas (Preço' superior a avaJiação). Vendo em 2a Praça no
dia 02.10.85, às 16:00 horas (o quem mais der). Local: Átrio do Forum, sito à
Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229 nesta cidade. Processo. Processo de Execução ..

n9 666/84 movido por HELMUTH JULIUS ZIEHFUSS e BRUNO ZIEHFUSS, con­
tra CCÉSIO JOÃO MONDINI e OUTROS. Bens: Um terreno com a área de
366.000 (trezentos e sessenta e seis mil) metros quadrados, situado AO loccli­
dcde de Garuva, rer.istrado sob n9 R·I-2.413, em 16 de abril de 1979, avaliado
em Cr$ 60.000.000,00. Dedo e passado nesta cidade de, Gaspar, aos nove dias

. do mês de julho de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eu!ina L Silveira,
Escrivã, o escrevi.

.

Gaspar, 09 de julho de 1985

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

DENTISTA
\�il"io Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, .701 .; h,. 22-1750 - SALA 104
Blumenjl"

�������..-��������������

JUIZ(\ uE DIREITO P\ COMARCA' D'E GASPAR ---' SO
Edital de .rcçc (extrato \ 1187 do CPC). Venda em I� Praca no dia

17.09.85,0' 17:00 heras (Preç avaliação). Vendo em 2�' Praça no

dia 02.10 �5, às 17:00 horas ()
- der}. Local: Átrio do Forum, .sito à

Rua Ce! Aristiliano Ramos, 2r Processo. Processo de Execuçao n.9
481/8/ movido por AUTO MEç�·d.,-Â ALI.... >0 BREITKOPF S.A. contra BARRA
CÁ(' ENGENHARIA CONSTRUÇÕES ,�" �_ Bens: Um terreno situado nesta cí-

dr .e, à ruo "X" do lotecmem., ,"" '-... KM 9 �a Rod. Jarge Lacerd�,
arrespondente ao lote n'1 72 da quadra ,_. lido e areo d� 339,60 m�Jf�!- .

mitcndo-se ao Norte em 12,00 metros do lado ..npor da mencioncdc rua :.�,;.
ao Sul em 12,00m com terras de Devanir Sorroche; II> Leste em 28,30 metros

com o lote n'1 71- da proprietária; e o Oeste em 28,30 m com o lot� nO 73

também da proprietária, distando pelo rumo Oeste, 116,00· metros da esqumu das

ruas "X" com "Z"· avaliado em Cr$ 2500.000,00. Dada e possad? nesta cI�ade
de Gaspar,' aos dez dias do mês de :julho de .mil novecentos e OItenta e cinco.

Eu Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.
,

Gaspar, 10 de julho de 1985

(as) PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

LIVRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESÇRITÓRIO

Rua Coronel Aristiliano Ramos, 580

Fone: 32-0360 - OASPAR ____, se.

)

.F O TO MIRY
Fotos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, áltJlftS, chaveiras .

Rua Cei. Aristiliano RaRltS - F8ne 32-0551' - GASPAR - se

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



17 de setembro de 1985.
----------�----���--��'--�--��---------------------------------------.-----------

GaLxta .:lo va.e - - p<igiiJa 5

Biblioteca da Furb terá" novo prédio em dezembro
A Biblioteca Central "Professor Marti- necessidade de salas, o primeiro nível do

'ilho Cardoso da Veiga", da Furb, passará prédio foi alterado para ambientes de cu-:

"O ocupar o novo prédio anexo. ao bloco "G"

G partir de dezembro, conforme garantiu o

coordenador geral da. obra, eng�nheiro. e

professor Wilson Lang que, contudo," des­

conhece ainda data para a solenidade de

'inauguração, a ser definiila, segundo pre­

viu, após a ocupação total dos novos ins­

talações.
No momento, revelou Long, está sendo

executada a cobertura do prédio de 2.920
metros quadradas com telhas vindas de

São Paule, em perfil trapexoidal e uma

parte dos revestimentos internos. Pratica­

mente concluído, o prédio tem mais espaço

llproveitável do que aquele caleuiado ini­

cialmente no projeto. Isto se sucedeu gra­

ças a uma mudança na cronograma, ge­
rondo um acréscimo de 320 metros qua­

drados ao total de 2.600 metros quadra­
dos anteriormente previstos.

E este espaço adicional já está sendo

eproveitcdo desde o início do segundo se­

mestre em forma de três grandes selos
de aula, usados pelos acadêmicos de cur­

sos noturnos. Tendo em vista a urgente

Ia, mesmo antes �a sua condusão.
A Furb já tem destino para as instala­

ções a serem desocupadas pela bibliote.ca
nos blocos "A" e "Z". Pelo menos grande
parte delas, a princípio, será ocupada de
novo por slas de aulas, segundo o yice­
reitor 8ráulio Marici Scholoeqel, também
diretor

.

dciblbliotece. Serão desocupadas
oito salas de aula, hoje abrigando um acer­

vo bibliográfico em torno de 110 mil obras;
que compromete a estrutura daquele espa­

ço por não ter sido calculado para todo
este peso, impliccndo no fator segurança.

o NOVO PRÉDIO

O novo prédio da Biblioteca Central é

dívidído em três pavimentos e vài abrigar;
entre outras instalo es, área para expo­

sições, sà!as de at� ..vo bibliográfico, área

específica para armaxenamento,· tratamen­

to e ordenaçõo de documentação, reqionol
(Banco de Dados) e destinará 'espaços co­

letivos e individuais para consultas biblio­

gráfica e documental.

T�ORTE URBANO E INTERURBANO

Rua Itajaí n.O 1853 - Fone: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARINA

FUNDA'Ç,ÃO EDiUCACIO'NA! III BRUSQUE
TEM NOVO,' CONISELH'O 'iU��.lIlISTR,ATI'VO·
o Prefeito Celso Bonatelli, no uso de

suas atribuições e de acordo com o Art.

79, I nciso II, da lei n'.o' 527/73, de 15
UE; janeiro de 1973 e art. SO, § 2° do De­
ereto n9 646/75, de 8 de agosto de 1975,
bcfxou o decreto 1526/85, nomeando o Con­
se1ho Administrativo da Fundação Educa;
cioncl de Brusque, que fica constituído pe-'
los sequintes membros:

Pe. Pedro Canísio Ra._ Diretor da
Unidade de Ensino; Prof� Iv, ria de Lour­
des _Busnardo Tridapalli: repre, '\tante do

Corpo Docente; Prof. Marco Antônio ':zzar­

ro da Silva - rep tante do Cons�-I,o
Curador; WiJ-

do Corpo I 'arni - Represen-
tando o r . "ta M� ..._ ..."I.

INSTALADORA D'E 8LUMENAU
Associada

.
a A·CI�1PEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL ELHRICO, O MAIS BARATO

Ouando se trata de eletricidade' o bom é o especialisfa.

Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Set,embro, 3811
Fones: 22-8188 e 23-0853

ONEBA
In,díslria e COllércio de Brinquedes LIda•.

DEliCADEZA E REQUINTE EM MADEIRA EtNELliECIDA E NATURAL·

- UTIUOAOO DOMtSTlCAS PRÁTICAS E DURÁVEIS. -

RUI Vidal F. Dias, 84 - Balrre Belchior Baixo - Fone 32-0847

GASPAR·�'

. ART E
-_.-----------�------ ..

-_ .._-

CUliURA

BeU fala' da sua obra, 0:11 terra i aliai
.!'.

A empolgaçã,ó' foi· geral na platéia formada por estudantes, proíesseres
e pais de alunos d� Escola Básica Polidora Santiago, em Iimbó. O motivo:

.
lindolf Bell e a sua exposição sobre a' sua abra, num encontro com os

novas e um reencontre com os conterrâneos de Bell, Que falou sobre a

importância da arte e da poesia na vida e educação do ser humano, írans­
mitindo aos presentes a coerência entre seu pensamento e sua arte, íri­
zando 'él necessidade de não se esconder as raízes e lradieêes. Esta não foi
a primeira vez que Bell se reune com os fimbeenses e mim será a última,
pol's o próprit. prefeito Ingo Germer faz questão da outros encontros cama

este. Nos Iesteios da fundação da cidade, com a poesia de lindolí sendo
levad� às escolas, numa programação especial. Afinal, Bel! é um filho es­

pecia] de Timbó. Não que seja o único, mas a sua poesia aproxima mais

as lágrimas da felicidade com as ásperas mãos do lavrador.

TU>tOO ·IM �MRY.Ol
A exemplo de Blumenau, Timbó

passou a registrar assuntos de inte­
resse da história do município "em
cadernos". O número 3 da publica­
cão da Prefeitura Municipal conten­
do um relato sobre o "Clube Caça
e Tiro Cedro".

.'

No circuiíe Mogk, um filme que
volta às telas blumeneuenses e do
Vale é "Eu, Você, Ele e os Outros",
com a dunla Ierence Hill e Bud
Spencer, com censura livre. No ci­
nema do Carlos _Gomes, dois filmes
no sáb�d�: "O último tubarão - A
Aventura Hnel e A História do Ó",
repetindo no domin.go. No Cine
BUSC l, a estréia de "Pambo II -

A Missão" neste final de semana,
com Sylvester Slill!one�

lUflH'ANlA NA-OKTOBfRFfST
A Companhia de Transportes Aé­

reos lufthansa está parllcipandc ati­
vamente da Okfoberfesf 85 e trará
duas orquesíras para o grande even­

to: "Kappelle Gotzbuam", que esta­
rá em Blumenau de 4 a 13 de outu­
bro e Helmuth Hogl und Seine Balss
Musikante", que chega dia 14.

TRÊS 1HOWS

BRUX��:HA IlO�DOSA
Premeçêc do Depto .: de Educação

e Cultura de Brusque e Sesi, em car­

taz pare o dia 26 próximo, às 15
horas, a peça infantil "A Bruxisha
Bondosa", no palco do Centro lvan­

.Alico, com o grupo de teatro ama­

do. do próprio Sesi.

Extra programação já divulgada,
ouíros três shews com qente da re­

gião previstos para o IV FUC. No pri­
meiro dia, Grifo; no segundo Semen-
tes da Terra e no último grúpo IN,
além de danças modernas com gru-

\pos de danças modernas, a exemplo
do ano passado.

.

'.
Il!EGRES MENmOS

Nem o esíande de Blumenau,
nem as efrecões catatlnenses fo­
ram tão �reinj--l�s como estes
"dois meni�rv�" no último Con­
gresso da ABAV, em Belo Ibri·
zonte. Ingo Penz e sua gaita de
beca e Horácio Braun, seu atsbs-

.

que, com muita energia e trans­
mitindo alegria, coniaqieram as

minas gerais e os presentes, Dos
cinco troféus dlsíribuidos, ficaram
com dois, cabendo os demais pe­
ra o Pará, Mato Grosso do Sul .e
Pernambuco. Foi a 'gran,de alra­
ção cetarina que Pemerode. em

boa hora, através o prefeito Eu­
gênio Zimmer e o secretário de
Turismo, soube prestigiar e levar.
O fato de residirem em Blumenau
não traz nenhum demérito para a dupla que foi na caravana da, cidade
que sempre os aplaudiu. Como GAZETA DO VALE faz agora. E eles continuam
a puxar a alegre "Baudinha Alegria", de pomeranas terras em festas tantas ..
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Sl fODERA' EXPORTAR' T·EXTEIS 'PARA O JAPÃO
Com o objetivo de inc ementar a coope­

ração e o intercâmbio tntre o Brasil e o

'Japão, especialmente no que diz respeito
i promoção das exportações, foi realizada
Ra Associa,ão Comercial e Industrial de

Ilumenau, uma reunião entre empresórios
llOtarinenses do setor têxtil (roupas de co­

ma, mesa e banho) com dirigentes do Je­
tro - Jopan Externai Trode Organization,
�e São Paulo, Manuro Fukuoka, presidente,
e Masaoki Tamagami, diretor, além' de
Humberto Calgaro, representando a Secre­
taria da Indústria e do Comércio e o Cen­
tro de Comércio Exterior de Santo Catari-

Paulo coletarão amostras que serão envia­
d�'s para anólise pelo Jetro em Tóquio, on­
de serão examinados os aspectos de odap-,
tação à preferência do consumidor japo­
nês no que tange a qualidade, design, mo­

delos;, preços, etc. Com base nesse levan­

tamento, o Jetro envioró a Santa Catarina
um especialista para, o acompanhamento e

orientação "in loco" para o, cperfeiçccmen­
to do produto final a ser exportado para.
o Japão.
A reunião em Blumenau, decorre do tra­

balho desenvólvido com a Jetro (São Pau­
lo) pelo secretório Etevaldo da Silva e pe­

lo Centro de Comércio Exterior de Santa
:
....arorinc O �1. ',*� contou ç('tl1\ .}

•.
.or-

ticipação de empresas exportadoras do se­

tor têxtil de Blumenau e de outras munl­

ciplos, e for realizàda em Blumenau diante
do interesse demonstrado no programa pe­
lo presidente da Associação .Comercicl e

Industri�I, empres6rio Anselmo José de
Souza.
Nesta etapa da pesquisa da Jetre, que

é o organismo oficial da comércio exterior

do Japão" procura-se identificar fabrican­

tes, características técnicas do produto,
preço e capacidade d'�ponível para expor­
tar p�rd o Japão. Segundo informou o se­

cretório Etevaldo da Silva, da I ndústric e

do Comércio, o programa terá -ontinuidcde
visando colocar outros produt. catarinen-

Ra.

Os dois representantes da [etro em Sãó

A J
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Â�êReias em Blumenau, lIoriattópolii e &ioiúma

5eS no mercado japo., COM &rinquedo.:
e alimentos. As importoçlSes japonesas de,

roupas de cama, mesa e banho são oriun­
das principalmente de poises do Sudeste
da Ásia e são constituidcrs de produtos con­

siderados populares, d. podroll4gens simpl_
e lisas.

Do Brasil, e particulal'lllente de S:mtCl'

Catarina, a tendência 4 comprar produtes­
de alta qualidade, com estainpos ou pc­

dronagens típicas e originais brasileiras el1l'

fios naturais (algodão) que !lia os preferi­
dos do consumidor japonês. A vinda dos­

representantes, japoneses o Santa Catari­
na faz parte do Programo Jetra de Orien­

tação às Exportações - Proexport/Japão.

Economia
Alternativa 1 (VI»)

IVO MARCOS THEISS

Faltaram ao artigo anterior dois dos traços de

uma organização alternativa da' atividade sccnô­

mica. Par serem relativamente mcis importantes.
(embora, nenhum deles seja menos importante) ..
são também mais extensos, exigindo uma atel1ção.
maior.

* .. *

O Fim do subtração de recursos rnoteriais.

dos países periféricos pelos países' cêntricos é uma

'eivindicação das forças populares daqueles. A di­
a subtração se dó através de instituiçães finan­

ceiros internacionais a serviço ,das países cêntri­

caso Organismos como o ,FMI, o Banco Mundial,
o BIRD, e outras, ao se estabelecerem no sentide
de viabilizarem a fluxo de copito] dos países sub."

desenvolvidos para os desenvólvidos através de re-­

messas de lucras, de pagamento de juros, de­

compenscção de serviços técnicas, etc., agem purlll,

legitimarem e perepetucrem um fluxo real, de mer­

cadorias e insumos necessórios à manutenção do

estado de bem-estar alcançado pelas potencias,'
cêntricas. Assim, para o Brasil pa,gar anualmente­
os juros que "deve" aos credores; é preciso que-

eorte enormes quantidades de suco de lar�líjll.
soja, calçados e outros, de maneira- o obter as-:
lares e fa%er face aos "compromissos" para' com
os próprias países para as quais exporta tonto G

tão pouco.

* * *

Jó o utilização racional de recursos renovcveis

implica permitir às próximas geraçães usufruirem.r
dos minérios, da flora e da fauna tal coma é pos­
sível à geração presente. A natureza tem estoques:
limitados de carvão, de petróleo, de terra paro Q,

cultivo e de outros recursos mais que, se usados,
com �ão pouco cuidado como hoje acontece, fc­

tclmente esqotar-se-ão em poucas centenas ou de-.

zencs de anos. Cabe, portento, ter presente que
os futuras geraçães podem vir a carecer de recur­

sos da natureza em virtud' eda irracionalidade do<

uso que as atuais gerações fazem das fontes ener­

géticas esgatóveis e dos recursos naturais limita-

'dos. Por outro Iodo, estudos ovonçcdlssimos com­

provam que é possível urna alternativa concreto'

neste campo: a energia solar é uma fonte clte­
mente capacitada' o substituir outras fontes sem

implicar maiores custos; principalmente 'para es

'países tropicais como o Brasi�.

'" Co '"

A conélusão a essa série de artigos será da­
,da na pró){'ima, edição, com considerações finai&
sobre as seis matérias anteriores.

, ,
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Bernhardí é comr- alíerac,§_(j"

::J

dos estemtos da fURB
Em- nova rodada' de discussões

sobre as eleições" diretas' para
Reitor na FURB, o atual dirigente
Arlindo Bernhardt, esteve na Câ­

mara Municipal expondo o seu

ponto de vista. Disse não ser con­

tra, mas considerou precipitada (l

decisão de "alterar os estatutos de

um momento para outro, sem um

debate mais amplo, especialmente
dentro da própria universidade. A­

liás, frisou () reitor, elaborar ,um

projeto como este, sem proceder
uma consulta

'

à universidade, é

violentar 2 instituição".
E o reitor acabou por apelar

. aos vereadores, para, que aguardas­
,

sem º mês de outubro; quando se­

rá divulgado o parecer .do Conse-
, lho Federal de Educação, prova­
velmente' transformando a FURE
em universidade, e

'

comprometeu­
do-se então a lutar por eleições
diretas par-a' a reitoria. "Será real­

mente lifu'it temeridade aprovar-se
uma l�i' �Qino esta, neste 'lJlomen­
to, sob peaa de prejudicar .todo

fi "f' ..., h • �j- c � 11;'-',

I.scrlçoes·c:pira
O supletivo:
A 4&. VCRE 'estará realizando

no período de 18.9 a 4.10.85 ai

inscrições para �os:'Éxã'inei"Srlp1�ti- '._' .'" �1t. _

.. �. -J�) t;.n r..� r il-lJ � ,'._ �

vos - 2a,. oportunidade. '

,

Poderão inscrever-se os candi-
'

datos de ambos. 9§(!�exos, atendi-
1

das as seguintes exigências:
- 18 anos para o 1° grau; -

21 atios para o 2° 'grau' � Apre-
, f. :- "

-

'1,- .� ,..
_'

sentação: {le carteira 'c}e" identidade;
- Comprovante de pagamento da

, 'taxa de inscrição; - 1 (uma) foto
3x4 (recente).

Serão aceitas inscriç5es pC'r
"procriráção que' poderá ser sim­

ples com firma reconhecida, de�

vendo ,ser anexada à inscrição.
A taxa de inscrição será de 0.$

-6.000, - (seis mil cruzeiros) por
ttisciplina. O horário de atendi·

mento de 2a. a 6a. feira, vai..de 8

horas às 12 horas e das 14 às 18,

hOras. O número de vagas é limi,­
ta'do.

, No ato da inscrição; o' candida­
� tomará conhecimet;lto de todas

-i8formações relativas aos exame<:.

o processo de tranformação da

FURE em universidade, e mesmo

r a i s negativos, habitualmente meira Emenda, ao Projeto de LI."4

surgem 'mais tarde, na prática, e nO 807, enviado à Câmara pelo
muitas vezes contrariam os pro- Prefeito Municipal. É de autoria

pósitos IIDClatS. Na verdade, é do vereador Hasso Mueller, e al­

preocupante a situação, quando se tera o artigo 13, da Lei n? 2.876
constata que segmentos recrutados que regulamenta o funcionamento

tivo e Legí íativo. Além disso, não entre os docentes, discentes e fun- da instituição. Pela emenda, a es�

serão as eleições diretas que aca- cionários, marcado pela sua inca- colha do Reitor � Vice-reitor da
barão com, os problemas que 'a pacidade de compreender o papel Furb, a serem eleitos em chapa
FURE enfrenta no momento, que e o significado da universidade, única, será feita pelo voto faculta- _

em sua maioria absoluta, são estão promovendo esta pseudo- tívo, direto, secreto e universal da
problemas financeiros." A institui- democratização. Estas idéias de- comunidade acadêmica composta
ção, de acordo com o reitor, tem -

turpadas de participação, nada pelos professores em exercicio,
70% de seus gastos' cobertos pe- mais são do que o assembleísmo, pelos funcionários registrados a�é
las mensalidades dos seus alunos, em que todos dão palpite sobre um mês antes das eleições, peii)s
20% de rendas por serviços pre3- tudo, fazem o que querem, e nin- alunos regulares de graduação e

tados, e os restantes 10% de.con- guém é, responsável por nada. E pós-graduação devidamente matrt­
vênios e verbas repassadas, pelos a universidade, não pode se em- culados no semestre em que se

Poderes Feder�l" Estadual e Mu- polgar por qualquer proposta que " realizam as eleições, pelos ,;e-_Ji'C- -

nicípal. É, mínima portanto a C011- não, lhe respeite, a autonomia, a sentantes da comunidade junt') a 'iI

tribuíção ' do�" ,-�ode:es, p�flicos, : 'pluralidade culttJfal"e_!ns�tuci0nal.� órgãos colegiados superiores da
para com a U versídade ,cwn- e a liberdade acadêmica"." Fundação � jM.tº àsunidades uni-
fessa o seu �!i:, �

le.
t " '� _�tJ .•:. "" . .:' ",' �,; c" ,", ficl:l:�fl� e, pelos" m�IE-1;>rçs,4� A�- ,

o::,gund@ Arl1il1do .Bemhardt, "os, ,J�JllMJª,,lRA) �l\:f:E�A . ',.;",,1 sociação dos Amigosvda ':'.ii\tÓ.,�'
Q:gumentcs':>e:i:Í1 pf6t das' reformas;" '�"' � ,"�o O')r- 'i" _,)

-

iP ;-,'
, ?," ,r-- ",' ,�l: __ "-;; �,., ';11

pÜ1:. �T si\riií;'} �e;& 'logô- t gJ;'�n�'
" 13 á reunião da ,�â�ru:.a�ler-ni'i,-

'" se�do- apenas um'.c��e, �a�a em� .::
jear adêso

,

"""_as os efeitos late- nou corà 'ii apte�ent��,ãd' da pti,: ,J prega. ,;e

porque, se isso efetivamente vier

a ocorrer, o processo de eleições
diretas poderá desenvolver-se sem

a' interferência dos Poderes Execu-

a r»,

i-"';'..,
.

L ..••

I tmara �óia ,b'ali(i'i.ô�S��j,j��:;'��, ���, P�EFEI1U,RA" ó�oi:oçt�;�
ri

.".
-_

!..:nj ,,.., �

S _....
. ·r·· I� �"' - ".

• .,

.... ·11·YI1'l-.;. '" •

'�. '. � >:.
. �

-- ......âmàra Municipal e Blumenau-aprovou.o envio de" �,;:: '.'.GUIRD'.R�IL"\NAt,"t
" «"'';",-,,\0 Presidente do 'Sindh. ato dos :B'à.'ncários de Blume-" '1.

"

,

nau, manif�stando solidari�ade 1. :c1a�se, pela luta que� vem ; .. �
.'"-� ":-'

etnpr$�,pqép�o';�-l1� :lJ�S�} de melhores, condições de;J�abalho\ni:>"", ;,'õ RUA IDAS' ·,'M:ISSóE&,,.:;-,
e salários mais justos. O documento ;6;subs�rito "pelo "lideJ;;o �(;. .e

.,

[T.-:0{�'--�L!-' ""h""';i",1 f" .�\JIIJ, ,(.1 :.'u -

.. r�tj)" �-)1 �

"l '" .� oJ'

,j�es8�ft� ;�i;fsÔn' Wan-DaIre pelo,&"�sideutlt,JvQ:".q�9,li��. , 0, �!1c A,Secretaria ,de "Obr��r dB;.: r�e:,�iJ!'

Em pronunciamento, Wan-Dall afirmou, que ,�'a;' lutau :t, �"x feittfra .de- Blumenaue-inicioa .hqjC,1o
é iusta pois os bancários se dizeniJe-y,:-"';-;adbs :pe1os' bàn_pí\n, " ,;' � c'ôlocaçãor' âe"cndefesasi: ,,(,gu' !l.tt-�3'� ,," ....-- . .-, 'r

.. tju�eIfd�, argumentando que por J '::�, aJorI1aita, 4e I tr,a�'a�ocG' ':�� .

_ rai{i e� f�O .i&r��t:�f}�lens..ã����
l de seis horas, mas a gtande maioria é forçada a., tra.bªlhat c ,'rl <� da, rua" di:lS)(,Mj:ssQ,Q� ..,:!\) P.t;otctç�'f..(j;
até 12 horas diárias, muitas vezes sem qualquer· remtti1era""')" < sera �"''''Ca:da'';na turva' aeentuad.'.,

.

ção adicional Além disso, os banqueiros tivdábí. iGcrd cfg \�, �;""',�' que il",rua'1, f'B:rJft'a- lÍll�;àrtiità ' dH 1),

.

' -' ,J,'. _ .te :�!'.i.i2\' ..,-.: r q�

5.585 por cento nos últimos cinco anos, enquant0,ques QS" .. Guincli'<l�- Con�t�c!o,�, pnpe 31- i',
índices que reajustam os salários de seus espregados para o guns acidentes já provocaram Il

mesmo período, foram de apenas 2.402 por cento. A--cate..<--- --queda de· veíeu!(-'1' no· rio,-Itajai- _
goria foi também a que mais sofreu com os :DecretoS! 2.045 e... ' Açú�
2.065, do Governo Federal, cuja aplicação lhes provocou o

"

: I '

•
•

.

J�
li'.ill ach�tamento salarial da ordem de 20 por cent".

- - -

Para Wan-Dall, "pela tabela exposta no manifesto dis­
tribuhlo pelos bancários, os atuais: pisos salariais dos :ines­
mos, são ridíc 3., inaceitáveis e próprios de quem pensa
apenas no seu lucro pessoal. O piso do pessoal de portaria,
li de 389 mil ISO· cruzeiros, e para o pessoal de tesouraria
e escriturá.rios 497 inil 750 c�zeiros. Diante do quadro in­
flacionário que estamos vivendo, na verdade -é impossível a

,!ualquer ser humano, viver condignamente com esse salário".

'_, .'ii �

AS defesas,
,

construfu•• 'de cha-'

opas, de aço 40�d,as, poelo DER, t...
rão 75 cm de altura. Segu<li!do ú �
'pr'efeito DaIto dos-Reis, flUma' se­
gun{1a �tapa se�ãb colocados mais. í

500 metros de proteção, �ri:t.-
,

lliante -em óut!bs' pontes � eonsidíl- ;
rados crítiCÇ)S dá rUa das Missõe!';. !1
Â colocação, des,sçs prinieÍfo$ ,25' ii
metros estará co�luída' em � �
.dias.

-_
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:�i)i lidera "Taça
Brun0 Reckenberg'l

Com 4 pontos gani.os, o Clube

Atlético Tupi, de Gaspar, é o lí­

der absoluto da "Taça Bruno Re-
,

'cenberg", campeonato da la.

vivisão da Liga Blumenauense de

Futebol, fase final, Em segundo
está o Glória com 3;' em 3° ')

Floresta com 2 e em 4° Cruzeiro,
XV de Outubro e Vera Cruz com

1 ponto ganho.

ÚLTIMA R,ODADA

Na última rodada Cruzeiro e

Floresta sem abertura de conta­

gem, o Tupi venceu O XV de Ou­
tubro por IxO e Vera Cruz e 010-
ria ficaram OxO.

PRóXIMOS JOGOS

Mais três jogos movimentam a

fase final do campeonato da la.

Divisão da LBF. Domingo em

Rio dos Cedros jogam Cruzeiro x

Ve ra Cruz. Em Rodeio Glória x

XV de Outubro e em Pomerode

Floresta x Tupi.

Está pronto o
Esteve em Brusque neste início

de semana a Professora Clotíld-s
Wiedekehr - do SEED (Brasília)

,

- para ultimar 'e orientar os de,
talhes referentes ao cerimonial de
Abertura dos XXV Jogos Aber­
tos de Santa Catarina.
Em audiência com o Prefeito

CerimoniaJ dos Jogos Abertos
Celso Bonatellí e com os membros
da CCO, Clotildes conversou so­

bre toda a programação elaborada

para a abertura'dos jogos.
Posteriormente, reuniu-se com

a Comissão encarregada do Ccri­
moníal de Abertura com

.

quem
trocou idéias sobre as providências

IX· Jogos
Foi realizodo recentemente na'� depen­

dências da Câmara de Vereadores � Con­
gresso Técnico dos IX Jogos Estudantis de
Pomerode. Confirmaram o participação 13
escolas sediadas no município, sendo: Con­
junto Educecioncl Dr. Blumena·u, Escola 'Bá­
sica José Bonifácio, E.B. Prulilente lIe Mo­
rais, E.B. Olavo Bilac, E.B. Amadeu da Luz
E.M. Almirante Barroso, E.M. Rodrigues AI�
ves, E.M. Oswaldo Cruz, E.M. Dll'1�� de
Caxias; E.M. Victor Konder, EM. Pereira
Oliveira; E.M. NilzQ Guenther, E.M. Vidal
Ferreira, E.M. Rau!ino Horn, E.M. Bonifácio
Cunha, E.E. Wunderwald, E.E. Te�to Cen­
traI Alto e E.E. Rega li. Serão disputadas
os modalidades de atletismo, ciclismo, fute-

.

1101 de salão, punhobo], tênis de mesa, mí­

",�!-Yôlei: v?'�! s r,g4r��
-t '

os jogos serão divididas em três catego­

rias, sendo: única (até 12 anos),
'

mirim.

(até 13 anos) e infantir (até 15 anos). Os

t1es individuais e coletivas serão premiados
co� medalhas especialmente confeccionadas

,ara o evento. Cada �tleta receberá uma

camiseta com o símbolo dos IX Jogos Es­

tudantis, como estímulo pela partõAr<lçQO
IHf maior competição pDli-esportÍ\.. muni­

cipal. Estarão em disputa 332 medci!has e

há nproximcdcrnente 720 alunp .• letas

já tomadas e definidas pela Comis­
são local. Após esses encontros, a

Comissão começará os ensaios' em
caráter definitivo visando o bri­
lhantismo que marcará o cerimo­

nial de abertura do Jubileu de

Prata dos Jogos Abertos de Santa

Catarina.

Estudantis de Pomerode
às 8h futebol de salão mirim e infantil e

vôlei mirim e infantil. No sábado, 12,""
às 8h punhoboI no campo da Sociedade Es­

portiva Floresta e a fase final do futei'-'
de salão única, às 8h no ginási.. _-' es-

portes.

inscritos nas respectivas modalidades. A ar­

bitragem estará ao encargo dos acadêmi­
cos do curso de Educação Física da FURB
de Blumenau. A programação inicia no dia
5 de outubro, sábado, .às 9 horas com �
Cerimonial de Abertura. Às 10 horas ini­
cia o vâlei mirim M/F no 'ginásio de es­

portes na evenido 21 de janeiro. Às 14
horas inicia o xadrez mirim feminino na

Associação dos Servidores Públicos Munící­
pa is, às 16 horas começa o ciclismo (pro­
va KM contra relógio) no avo 21 de Ja­
neiro. No domingo, 6 de outubro, às 8h,
tem futebol de salão categoria, única, fase

dassificatória no ginásio de esportes, xa­

drez mirim masculino às 8h na sede do

AsPMP, ciclismo mirim e infantil (prova de
resistêncic l na avo 21 de Janeiro. Segun­
da, 7 de outubro, às 8h atletismo mirim e

infa,ntil M/F no Conjunto Educacional Dr.

Illumenau, 8h mini-vôlei única e também
xadrez infantil masco e única M/F. Na

terça, 8/10, atletismo única �!� no C.E.
Dr. Blumenau às 8h e xadrez únl /F
também às 8h na, AsPMP. No quarta, 9/11.;
às 8h futebol de salõo mirim e infantil e

as, 14h vôlei mirim e infantil M/F. Quinta­
feira, 10/10, às 8h, tem tênis de mesa

mirim, infantil e única masculino e femini­

no 110 ginásío de esportes. Na sexta, 11/10,

TODAS Df

COMPETIÇt��
ESPO,RTIVAS

"GAZETA DO VALE"

liGUE PARA 22.94.47

NóS FAREMOS A NOTICIA -

(.r;me<a amanhã Pomerano de
Numa promoção do Departamento de Ciclismo da Co­

missão Mur.icipal de Esportes de Pomerode, será realiza­

da neste sábado, às 13h30min, a última prova do 1°

Campeonato Pomerano de Ciclismo. Às 1Sh30min está

marcada o 103 Etapa do Campeonato· Norte-Catarinense
nas categorias mirim, estreantes, novatos e principal,. co­
ordenada pela Liga Atlética Norte-Catarinense, com lar­

gada e c.hegada na Rua Luiz Abry. Às. 18 horas será

feita a premiação, sequindo-se a demonstração de bici­

cross da equipe de exibição da. Ca!oi Cross do Fontás-

Ciclismo
tico e exibição de filmes sobre ciclismo.

PISTA DE BICICI!"SS

No domingo, com a presença do prefeito Eugênio
Zimmer, será inaugurada oficialmente a pista de bici­

cross, Av. 21 de Janeiro, às 9 horas e realizada a prova
de ciclismo perseguição individual XI Etapa do Campeo­
nato Norte-Cctnrinense na Rodovia ·SC-418. À� 10 ho­

ras competiçõo de bicicross.

! \
.,

CAMPO NEUTRO
LAURO LARA

'BICAMPEÃO

Colégio Diocesano di Lages, foi

brilhante e mereceu a la colocação
no Campeonato Estadual de Basque­
te Infantil, realizado recentemente

em Blumenau, tornando-se, aliás,

bicampeão.
Em 2° ficou o Ipiranga, em 3e:>

o Gasparense e em '4° o Baridei­

rentes, de Brusque.
Na decisão, entre Ipiranga e Dio­

cesano, a vitória fácil da equipe
lageana por 76 a 43, com parciais
de 16x39 e 27x37.

-0-

BONIATELLI

Certo está o prefeito brusquense,
Celso Bonatelli, em auxiliar as so­

ciedades esportivas e recreativas do

seu· município, que sofreram enor­

mes danos com as últimas enchen­

tes.

À Sociedade Esportiva Concárdia

entregou Cr$ 10 milhões e 00 Grê­

mio Esportivo Getúlio Vargas está

destinado outro auxílio. O Grêmio,

sabe-se, pretende omplicr sua sede

e reformar sua cancha de bocha.

-0-

RÚSTICA

Neste dia 21 tem prova rústica

do Grêmio Esportivo Olímpico, -de

Blumenau, valendo pelo ranking 85,
num percurso de 15 mil metros.

A corrida será pelas principais
ruas da cidade e dela poderão par­

ticipar atletas de ambos os sexos,

desde que tenham acima de 15 anos

de idade. Inscrições podem ser fei­

tas na secretaria do clube.

-0-

SUiÇO

No Guarani 'Esporte Clube con­

tinuam abertas os inscrições para a

campeonato interno de futebol suí­

ço, que inicia no dia 29 deste mês .

-0-

BOLÃO

Bolei branca para Indaial que

conquistou' o ,título do torneio de

bolão "Fundação Cidade de Blume­

nau", deixando Blumenau em 2e:>,
Jaraguá do Sul em 30, Concárdia
em 4°, Brusque em Se:> e Joinville
em 60 lugar.

-0-

SUGESTÃ<O

As duas. conchas de vôlei, na

Prainha, bem que poderiam ser 0-

proveitcdcs para algumas promo­

ções. Quem sabe reunir nos finais

de semana algumas equipes da ci­

dade para torneios relympagos, in­

centivando no início' a prática da

modalidade naquele local. Em de­

corrência, a frequência seria maior,
desperte-ido maior interesse para os

encontros na.quela praça.
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